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A revitalização dos espaços urbanos a partir de políticas de gentrification tem gerado inúmeras críticas sociais. Contudo é perceptível
o retorno financeiro que áreas requalificadas obtêm, seja através das empresas e corporações que se instalam, seja pelo uso turístico
proporcionado por espaços renovados, aprazíveis e com excelência na prestação de serviços. Mundo afora, cases de sucesso fazem
com que o modelo se replique. O Turismo, à medida que vende e consome os espaços gentrificados, tem feito parte dos discursos
políticos defensores desses projetos. Buenos Aires, Pelourinho, Recife, Rio de Janeiro são exemplos latinos, com suas particularidades,
de que a gentrification para uso turístico é oportuna. Objetivou-se aqui discutir como a gentrification é utilizada mercadologicamente.
Para  tanto,  apresentou-se  seu  conceito  e  traçaram-se  suas  características,  debatendo  quais  seus  possíveis  desdobramentos
socioculturais e econômicos. Averiguou-se como o turismo se entrelaça à gentrificação, tanto na captação de recursos para projetos
quanto no posterior uso dos espaços.  Construiu-se uma teoria baseada em livros e artigos sobre gentrification, de clássicos a
contemporâneos e aqueles que a analisam através do turismo; foram apresentados projetos brasileiros, discutindo suas repercussões.
A gentrification poderia ser menos problemática, não fosse a segregação social produzida. O direito à cidade, com espaços e serviços
de qualidade, deve ser extensível a todos, sendo, sobretudo, compromisso governamental, porém políticas de gentrificação têm
apontado para o caminho oposto. O problema não está na requalificação, mas na capitalização do espaço e de seu uso, precisando ser
gerenciadas pelo poder público em prol de toda sociedade. Para o turismo, torna-se atrativo, mas há de lembrar que a atividade tem o
dever para além do retorno financeiro.
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